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FAZENDA ROMAFAZENDA ROMA

HistóriasHistórias         
IncriveisIncriveis

de lugares incríveisde lugares incríveis



Esté é o destrito de roma em
bananeirasENtão gente, aqui

se encontra a
“Fazenda roma”

local onde nasci!

frente da fazenda roma

A fazenda foi
construída por
“Virginio Barbosa
de Lucena e Mello

“, MEU PAI, por
volta de 1854! este é virginio barbosa de lucena e mello



quando ele tinha 18
anos já havia
matrícula de

escravo em sua
propriedade, a

fazenda.

Se tratava da
escrava catharina

que
posteriormente foi
vendida por ele em

1856

virginio nasceu em bom
jardim, pernambuco



a fazenda era referência
agrícola na paraíba, além de
possuir uma das residências

mais luxuosas e
confortáveis da região!

revista “pra você”, setembro de 1939

virginio era um dos donos de
escravos mais rico da região,

tinha outras fazendas além
da Roma. 



no dia 27 de março de 1877, nasceu na fazenda roma,
Sólon Barbosa de Lucena, filho de virgínio e sua

quarta esposa Amélia Barbosa de Lucena!

eu não tenho
certeza se era o
bebê mais lindo da
região, mas com
certeza eu era o

mais rico!



virginio faleceu em 10 de
janeiro de 1888 em

Bananeiras 

solon de lucena faleceu no
dia 4 de abril de 1926 em

bananeiras

sobre o futuro da fazenda, Sabe-se que,
Antônio Barbosa de farias Coutinho,

afilhado de virgino e filho da sua esposa
Clementina augusta neves.

 tocou a fazenda...

esses furinhos no
muro que cerca a
fazenda era pra

colocar o cano das
armas e proteger a
casa contra alguma

ameaça externa!

https://pt.wikipedia.org/wiki/1926


na época funcionava um comércio, um tipo de “mercadinho”, vendia-se açúcar,
peixe seco, cachaça, esse tipo de coisa comum na época, os maiores compradores

eram os próprios funcionários da fazenda, que ao final do dia levavam algum
mantimento para casa, ou  tomavam o dinheiro do dia de serviço em cachaça

mesmo! chamavam esse comércio de “barracão”.

Antônio Barbosa de farias Coutinho, era
conhecido como “Doutor senhorzinho”,

produziu na fazenda; Café, fumo,
algodão, cana, e por último agave!

se 
fosse

 pra
 fic

ar

bom eu 
tomava

rem
édio

!



antônio Coutinho sedia parte das terras para algumas pessoas plantarem suas
roças, porém eram obrigadas a vender parte do produzido a ele, por um preço
bem abaixo do que pagavam outros compradores, e ao final do ano tinham que

pagar uma parcela para ele, chamavam essa parcela “foro”.

As vezes aconteciam algumas “festas” na fazenda, e uma espécie de carrossel era
a atração, os trabalhadores tinham que girar braçalmente, para divertir quem

estivesse sentado, já que não havia motor!

sab
e o

 que

cairia
 be

m

agora ?

uma 
dieta!

algodão
doce!!!!!



Ess
a pe

quen
a ig

rej
inha

fica ao
 lad

o da 
faz

end
a,

foi const
ruíd

a po
r

volta 
dos an

os 8
0,

ant
es 

era
 um

a c
asa

!

Essa é uma foto atual de como a fazenda
está no momento não há moradores!

Este é o portão de
entrada da capelinha,
possui as iniciais h.l.

assim como no portão
de entrada da fazenda



h.l. significa haroldo lucena, que se tornou
propriétario da fazenda, e pertence a sua

família até os dias atuais!

está é a visão daquele ponto, através da
parte de dentro da casa!

Esse foi um pouco da
história da fazenda roma, um
lugar que presenciou várias
histórias, viu o nascer de

uma época ainda está de pé,
pra nos lembrar de nosso

passado, espero que tenham
gostado!
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